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PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JESUS DOS PERDÕES / SP 

CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS N º 02/2010 
 

ANEXO I – DESCRIÇÃO DA FUNÇÃO, CONTEÚDO PROGRAMÁTICO. E/OU BIBLIOGRÁFICO 
 

A) CARGOS COM EXIGÊNCIA DO NÍVEL MÉDIO/TÉCNICO 

 
CARGO: 2.01 - AGENTE DE CONTROLE DE VETORES E ZOONOSES 
DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES: Realiza o recolhimento, manejo, vacinação e alimentação dos animais; 
limpeza e manutenção de instalações de animais; executa atividades de prevenção e controle de 
zoonoses e pragas urbanas; orienta munícipes sobre medidas de controle de zoonoses e de pragas 
urbanas; executam outras atividades que lhe forem delegadas pelos níveis hierárquicos superiores, 
relacionados a sua área de atuação. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:  
LÍNGUA PORTUGUESA: 10 Questões – (De acordo com o Novo Acordo Ortográfico):  
Interpretação de texto; Significação das palavras; Ortografia; Acentuação gráfica; Pontuação; 
Morfologia; substantivo, adjetivo, pronome,  numeral, verbo, preposição, conjunção e advérbio; 
Colocação pronominal; Concordância nominal e verbal; Regência nominal e verbal; Crase; Estrutura e 
formação de palavras; Figuras de linguagem; Análise sintática: termos da oração. 
MATEMÁTICA: 10 Questões:   
Operação de conjunto dos números inteiros e racionais: adição, subtração, multiplicação e divisão; 
Proporcionalidade: razão, proporção, regra de três simples; Introdução à Estatística: Gráficos, média 
aritmética, geometria, porcentagem; média aritmética ponderada; Equações do 1º e 2º grau; Sistemas e 
equações com duas variáveis; Resolução de problemas.  
CONHECIMENTO ESPECÍFICO e LEGISLAÇÃO – 20  Questões: 
Guia Brasileiro de Vigilância Epidemiológica. 4ª edição. Brasília (FUNASA / Centro Nacional de 
Epidemiologia/ Ministério da Saúde). 1998 
Diretrizes e Bases da Implantação do SUS/ Política Nacional de Saúde. Constituição da República 
Federativa do Brasil. Cap. Saúde ( Leis n 8080 de 19.09.1990 e n 8142 de 28.09.1990) 
BRASIL. Ministério da Saúde/ Fundação Nacional de Saúde. Dengue: instruções para pessoal de 
combate ao vetor - Manual de Normas Técnicas. 3ª edição. Brasília: Ministério da Saúde. 2001 BRASIL. 
Ministério da Saúde/ Fundação Nacional de Saúde. GUIA DE Vigilância Epidemiológica. 5ª edição. 
Brasília / Ministério da Saúde 2002 
BRASIL. Ministério da Saúde/ Manual de dengue - Vigilância epidemiológica e atenção ao doente. 2ª 
edição Brasília: DEOPE: 1996 
Endereços Eletrônicos: Ministério da Saúde/ Fundação Nacional de Saúde http://www.funasa.gov.br 
(Página disponibilizada pelo Ministério da Saúde abordando aspectos diversos sobre dengue (situação  
epidemiológica atual, prevenção e controle; diretrizes técnicas do Programa Nacional de Controle da 
Dengue: capacitação de profissionais. Prevenção e controle da febre amarela, malária. Prevenção e 
controle de  doenças no Brasil)). 
LEGISLAÇÃO LOCAL: disponível no site www.integribrasil.com.br 
 Lei 1500/99 de 13/12/1999 - Dispõe sobre o REGIME JURÍDICO ESTATUTÁRIO DO MUNICÍPIO 

DE BOM JESUS DOS PERDÕES – Apenas quanto ao disposto  no CAPÍTULO I - TÍTULO I (artigos 
1º ao artigo 35); 

 Lei Municipal nº 1792/05 de 24/10/2005 que Dispõe sobre o “Controle e prevenção de 
Zoonoses”. 

 
CARGO: 2.02 - TÉCNICO DE ENFERMAGEM 
DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES: Participa na programação a assistência de enfermagem, com ênfase 
nas áreas de alta e média complexidade: Unidade de Terapia Intensiva, Emergência, Centro de Diálise, 
Clínicas especializadas e Centro-Cirúrgico; executar ações assistenciais de enfermagem, exceto as 
privativas do enfermeiro. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
LÍNGUA PORTUGUESA: 10 Questões – (De acordo com o Novo Acordo Ortográfico):  

http://www/
http://www.integribrasil.com.br/
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Interpretação de texto; Significação das palavras; Ortografia; Acentuação gráfica; Pontuação; 
Morfologia; substantivo, adjetivo, pronome,  numeral, verbo, preposição, conjunção e advérbio; 
Colocação pronominal; Concordância nominal e verbal; Regência nominal e verbal; Crase; Estrutura e 
formação de palavras; Figuras de linguagem; Análise sintática: termos da oração. 
MATEMÁTICA: 10 Questões:   
Operação de conjunto dos números inteiros e racionais: adição, subtração, multiplicação e divisão; 
Proporcionalidade: razão, proporção, regra de três simples; Introdução à Estatística: Gráficos, média 
aritmética, geometria, porcentagem; média aritmética ponderada; Equações do 1º e 2º grau; Sistemas e 
equações com duas variáveis; Resolução de problemas.  
CONHECIMENTOS GERAIS, BÁSICOS DO CARGO e LEGISLAÇÃO: 20 Questões 
Ética Profissional: código de ética dos profissionais de enfermagem, legislação dos profissionais de 
enfermagem – Assepsia e Antissepsia. – Esterilização: úmida e a seco, agentes químicos. – 
Microorganismos patogênicos: protozoários, fungos, bactérias, microbactérias e vírus.  – Sinais vitais.  
– Saúde da mulher (Pré-natal, parto e puerpério; coleta de citologia Oncótica do colo Uterino; 
Prevenção do Câncer de Mama: Métodos contraceptivos; Climatério; Gravidez na Adolescência.) – 
Saúde da criança (Puericultura e Pediatria. Imunização) - Saúde do Adolescente - Saúde do Adulto 
(Programas de hipertensão, diabetes, AIDS, Tuberculose e Hanseníase). - Fundamentos de 
Enfermagem (Curativo, Sondagem, Inalação etc...) - Doenças Sexualmente Transmissíveis.  - Infecção 
Hospitalar. – Medidas de higiene e segurança para o trabalhador de enfermagem.  - Política de Saúde – 
SUS (diretrizes, princípios) – Lei 8080 e 8142 de 1990.  - Emergências clínico-cirúrgicas e assistência 
de enfermagem. – Primeiros Socorros (Traumas, Queimaduras etc...) EPU. Enfermagens, Cálculos e 
Administração de Medicamentos - Arlete Giovani - Legnar Informática e Editora; – EPU - Norma do 
Programa Estadual de Imunização/Manual de Vacinação da Secretaria de Estado da Saúde; SUS - 
Sistema Único de Saúde - Princípios e Diretrizes/Ministério da Saúde. Política Nacional de Saúde 
(Análise Sumária da Constituição do Sistema de Saúde no Brasil). Legislação em Enfermagem - Código 
de Ética de Enfermagem do Conselho Regional de Enfermagem (COREN) e Conselho Federal de 
Enfermagem (COFEN). Programa da Criança do Ministério da Saúde. 
 
CARGO: 2.03 – TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA 
DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES: Prestam assistência e consultoria técnicas, orientando diretamente 
produtores sobre produção agropecuária, comercialização e procedimentos de biosseguridade. 
Executam projetos agropecuários em suas diversas etapas. Planejam atividades agropecuárias, 
verificando viabilidade econômica, condições edafoclimáticas e infra-estrutura. Promovem 
organização, extensão e capacitação rural. Fiscalizam produção agropecuária. Desenvolvem 
tecnologias adaptadas à produção agropecuária. Podem disseminar produção orgânica. Realizam a 
emissão de laudos técnicos. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
LÍNGUA PORTUGUESA: 10 Questões (De acordo com o Novo Acordo Ortográfico):  
Interpretação de texto; Significação das palavras; Ortografia; Acentuação gráfica; Pontuação; 
Morfologia; substantivo, adjetivo, pronome,  numeral, verbo, preposição, conjunção e advérbio; 
Colocação pronominal; Concordância nominal e verbal; Regência nominal e verbal; Crase; Estrutura e 
formação de palavras; Figuras de linguagem; Análise sintática: termos da oração. 
MATEMÁTICA: 10 Questões:   
Operação de conjunto dos números inteiros e racionais: adição, subtração, multiplicação e divisão; 
Proporcionalidade: razão, proporção, regra de três simples; Introdução à Estatística: Gráficos, média 
aritmética, geometria, porcentagem; média aritmética ponderada; Equações do 1º e 2º grau; Sistemas e 
equações com duas variáveis; Resolução de problemas.  
CONHECIMENTOS GERAIS E ESPECÍFICOS DO CARGO - 20 Questões: 
Relações humanas no trabalho; noções gerais de higiene; prevenção de acidentes, primeiros socorros; 
notícias sobre os temas sócioeconômicos; políticos e esportivos da atualidade, veiculadas pela 
imprensa escrita, falada e televisiva; noções gerais de organização e disciplina; atividades e 
conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, compatível com o cargo; Importância da Ecologia e 
o Papel do Homem no Meio Ambiente; Principais Ecossistemas Terrestres e Aquáticos. Legislação e 
Conservação dos Recursos; Solos: Perfil, Composição, Propriedades Físicas e Químicas, Gênese e 
Classificação; Classificação e Aptidão de Uso; Objetivo Terminal: Propriedades Físicas, Químicas e 
Biológicas dos Solos, Processos e Fatores Pedogenéticos de Sua Formação; Levantamento e Mapas de 
Solos; Inventário Florestal; Legislação Ambiental de Impacto Ambiental; Monitoramento de Recursos 
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Hídricos; Auditoria Ambiental; Conhecimento e Ciência Agrária Florestal; Tratamento de Efluentes e 
Mineração. 
 
CARGO: 2.04 - TÉCNICO EM RADIOLOGIA 
DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES: Executam exames radiológicos sob supervisão de médico radiologista 
e ortopedista, revelar exames relacionados sob sua responsabilidade, auxiliar o médico na realização 
de procedimentos diagnósticos e terapêuticos, zelar pelos equipamentos e materiais sob sua 
responsabilidade. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
LÍNGUA PORTUGUESA: 10 Questões (De acordo com o Novo Acordo Ortográfico):  
Interpretação de texto; Significação das palavras; Ortografia; Acentuação gráfica; Pontuação; 
Morfologia; substantivo, adjetivo, pronome,  numeral, verbo, preposição, conjunção e advérbio; 
Colocação pronominal; Concordância nominal e verbal; Regência nominal e verbal; Crase; Estrutura e 
formação de palavras; Figuras de linguagem; Análise sintática: termos da oração. 
MATEMÁTICA: 10 Questões: 
Operação de conjunto dos números inteiros e racionais: adição, subtração, multiplicação e divisão; 
Proporcionalidade: razão, proporção, regra de três simples; Introdução à Estatística: Gráficos, média 
aritmética, geometria, porcentagem; média aritmética ponderada; Equações do 1º e 2º grau; Sistemas e 
equações com duas variáveis; Resolução de problemas.  
LEGISLAÇÕES, CONHECIMENTOS GERAIS E ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO – 20 Questões: 
Radiologia convencional; Tomografia computadorizada; Proteção radiologia; Ressonância magnética; 
Radioterapia; medicina nuclear; anatomia radiológica; produção de raios-x. GREENSPAN, Adam – 
RADIOLOGIA ORTOPÉDICA. Guanabara Koogan. Encadernação: Publicação; Brasil, 2001. 
BRONTRAGER, Kenneth L. TRATADO DE TÉCNICA RADIOLOGICA E BASE Anatômica: Guanabara 
Koogan. 5 ed. Publicação; Brasil, 2003. MAIERHOFER, Lúcia – GUIA PRÁTICO DE TOMOGRAFIA 
COMPUTADORIZADA: Vigilância Sanitária - Portaria 453 – acessar site: 
 http://e-legis.bvs.br/leisref/public/showAct.php?id=1021 ou, 
www.nuclear.radilogia.com.br/legis/port453/port453.htm ou, 
http://www.cremesp.org.br/administra/deptos/def/html/Portaria_Federal_453-98.htm 
Pesquisa www.google.com.br - Apostila Noções Básicas de proteção radiológicas – IPEN – agosto de 
2002 – ou pelo site – http://www.ipen.br/apostila30hora.pdf.   
BRASIL. Lei Federal 8.080, de 19/09/1990. Dispõe sobre o Sistema Único de Saúde.   
BRASIL. Lei Federal 8.142, de 28/12/1990. Dispõe sobre o controle social e define critérios de repasse 
financeiro nos Sistema Único de Saúde. 
 

 B) CARGOS COM EXIGÊNCIA DO NÍVEL SUPERIOR COMPLETO 
 
CARGO: 3.01 – FARMACÊUTICO 
DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES: Assessora a equipe no levantamento de necessidades, no julgamento 
de propostas das licitações, para aquisição de medicamentos. Orientar e supervisionar as atividades de 
recebimento, conferência, armazenamento, distribuição e controle de medicamentos de Atenção 
Básica, urgência/emergência, Psicotrópicos, Estratégicos e Excepcionais. Instituir, encaminhar os 
processos com solicitação de medicamentos excepcionais de acordo com o protocolo do Ministério de 
Saúde. Participar dos processos de capacitação dos funcionários envolvidos com a Assistência 
Farmacêutica. Assumir responsabilidade Técnicas por Unidade de Saúde indicada pela Secretaria 
Municipal de Saúde. Definir e acompanhar o perfil de consumo do Município. Alimentar os programas 
de controle de Medicamentos disponibilizados pela Secretaria Municipal de Saúde, Secretaria de 
Estado da Saúde e Ministério da Saúde. Participar no planejamento, execução, acompanhamento e 
avaliação das ações nas áreas de Vigilância Epidemiológica, Vigilância em Saúde Ambiental e Vigilância 
Sanitária. Desenvolver ações de fiscalização e de orientação aos estabelecimentos de interesse à saúde 
inerentes às atividades de Vigilância Sanitária de Serviços de Saúde, de produtos de interesse à saúde, 
higiene, alimentos e saneamento. Elaborar, instruir, julgar e dar ciência de processo administrativo 
sanitário a estabelecimentos autuados por infringir os dispositivos da legislação sanitária vigente.  
Emitir parecer técnico sobre questões da legislação sanitária em vigor. Responder as solicitações e 
questionamentos da Promatoria, dos orgãos de classe, dos Conselhos de Saúde e dos usuários 
concernentes às atividades de vigilância em saúde. Participar das ações de investigação 
epeidemiológica, organizando e orientando na coleta, acondicionamento e envio de amostras para 
análise laboratiorial. Participar da coleta e da análise de dados na geração da informação para tomada 

http://e-legis.bvs.br/leisref/public/showAct.php?id=1021
http://www.nuclear.radilogia.com.br/legis/port453/port453.htm
http://www.cremesp.org.br/administra/deptos/def/html/Portaria_Federal_453-98.htm
http://www.google.com.br/
http://www.ipen.br/apostila30hora.pdf
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de decisão. Identificar, estabelecer, implantar e monitorar procedimentos de operações que estejam 
associadas com aspectos do meio ambiente. Analisar projetos arquitetônicos de estabelecimentos de 
interesse na saúde, em cooperação com engenheiro ou arquiteto. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS E LEGISLAÇÃO: 40 Questões: 
1 – LEGISLAÇÃO 
BRASIL. Constituição Federal de 1988 - capítulo II, Seção II, artigos 196 a 200. 
BRASIL. Emenda Constitucional Nº 29. BRASIL. Lei Federal 8.080, de 19/09/1990. Dispõe sobre o 
Sistema Único de Saúde. BRASIL. Lei Federal 8.142, de 28/12/1990. Dispõe sobre o controle social e 
define critérios de repasse financeiro nos Sistema Único de Saúde. 
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Gabinete do Ministro. Portaria n.º 2.203/96. Institui a Norma 
Operacional Básica do Sistema Único de Saúde, NOB – SUS 01/96. Brasília: Ministério da Saúde, 1996. 
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Gabinete do Ministro. Portaria n.º 373/02. Institui a Norma 
Operacional de Assistência à Saúde do Sistema Único de Saúde, NOAS – SUS 01/2002. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2002. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Gabinete do Ministro. Portaria Nº 399/GM 
de 22 de fevereiro de 2006. Divulga o Pacto pela Saúde 2006 – Consolidação do SUS e aprova as 
Diretrizes Operacionais do Referido Pacto; Portaria n.º 4/98 – SUS/MS de 12/maio/1998; Lei Federal 
n.º 9.787 e Resolução 391/99. Resolução SS – 33; Lei Federal n.º 6,360/76, Decreto Federal nº 
79.094/1977. Portaria CVS – 12; Lei n.º 5.991. Decreto n.º 74.170 de 10/06/1974. 
Portaria 2.084 e 2.577 de 27/10/2006 (DOU 13/11/06); 
SÃO PAULO, LEI ESTADUAL 10.083/98 – Dispõe sobre o Código Sanitário do Estado de São Paulo.  
2 - OBRAS, AUTORES E ARTIGOS 
Farmacologia aplicada – Zanini - Oga. Interações medicamentosas – Almir Fonseca; Guia prático de 
farmácia magistral – Anderson de Oliveira Ferreira. Farmacopéia Brasileira. Ed. Atheneu-1998. 
Farmacopéia Americana. USP 28 / NF 23; 2005. 
KOROLKOVAS, A. Análise Farmacêutica-Ed. Guanabara Dois-1984. PRISTA, L.N. ALVES, A.C., 
MORGADO, R. Tecnologia Farmacêutica. 5ª edição Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkean; 1995. 3v; 
STORPIRTS, S. Biofarmacotécnica:- fundamentos de biodisponibilidade, bioequivalência, dissolução e 
intercambialidade de medicamentos genéricos. São Paulo. Divisão de Biblioteca e Documentação do 
Conjunto de Químicas da USP; 1999; ANVISA Departamento de controle de Farmácia do Ministério da 
Saúde (www.anvisa.gov.br) - Bioquímica Clínica – Alan Gow & ET AP & Denis, St J. O Reilly & Robat A. 
Cowan – Guanabara koogan; Dicionário de Especialidades Terapêuticas 2006/2007; Ministério da 
Saúde, 2007 – Relação Nacional dos Medicamentos Essenciais (RENAME), Brasília. Aquisição de 
Medicamentos para Assistência Farmacêutica no SUS, Ministério da Saúde, 2006, Brasília. 
 
CARGO: 3.02– MÉDICO OFTALMOLOGISTA 
DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES: Faz exames médicos, emitem diagnósticos prescrevendo 
medicamentos e outras formas de tratamento das afecções oftálmicas congênitas ou adquiridas, 
apresentação de receitas (óculos), conferência de óculos (grau), e serviços afins. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
LEGISLAÇÃO BÁSICA, CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 40 Questões: 
1 - LEGISLAÇÃO: 
BRASIL. Constituição Federal de 1988 - capítulo II, Seção II, artigos 196 a 200. BRASIL. Emenda 
Constitucional Nº 29. BRASIL. Lei Federal 8.080, de 19/09/1990. Dispõe sobre o Sistema Único de 
Saúde. BRASIL. Lei Federal 8.142, de 28/12/1990. Dispõe sobre o controle social e define critérios de 
repasse financeiro nos Sistema Único de Saúde. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Gabinete do Ministro. 
Portaria n.º 2.203/96. Institui a Norma Operacional Básica do Sistema Único de Saúde, NOB – SUS 
01/96. Brasília: Ministério da Saúde, 1996. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Gabinete do Ministro. 
Portaria n.º 373/02. Institui a Norma Operacional de Assistência à Saúde do Sistema Único de Saúde, 
NOAS – SUS 01/2002. Brasília: Ministério da Saúde, 2002. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Gabinete 
do Ministro. Portaria Nº 399/GM de 22 de fevereiro de 2006. Divulga o Pacto pela Saúde 2006 – 
Consolidação do SUS e aprova as Diretrizes Operacionais do Referido Pacto; Guia de Vigilância 
Epidemiológica- 7ª edição. 2010. 
2 - ARTIGOS, OBRAS E AUTORES. 
Noções de Anatomia e Fisiologia ocular. Correção cirúrgica das afecções palpebrais. Cirurgia da 
conjuntiva. Cirurgia da córnea. Cirurgia da órbita. Traumatismos oculares. Anomalias da refração. 
Afecções da conjuntiva, córnea e esclera. Afecções do trato uveal. Manifestações oculares em doenças 
sistêmicas. Afecções do cristalino. Tumores oculares. Afecções das pálpebras. Afecções da órbita. 
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Afecções das vias lacrimais. Prevenção do egrieno. Paulo Augusto de Arruda. Glaucoma  Princípios 
Gerais / Diagnóstico e Tratamento. Ed. Ciba Vision Latino América. 1.999.  -  DUANE, Thomas D., 
Clinical Ophthamology. CD ROM Edition. 1.998.  - BONOMO E CUNHA, Sistema Lacrimal, Ed. Médica 
Panamericana, 1993  -  ACEDO, Jose Temprano,  Doenças da Mácula, Ed. Roca, 1993  -  COUTINHO 
Dantas , Farmacologia e Terapêutica Ocular, Ed. Pirâmide, 1998;   -  Programa Nacional de Saúde 
Ocular e Prevenção da Cegueira, Manual do Ministério da Saúde, -  ELDER, Duke, Prática de Refração 
em Oftalmologia,  Ed. Livraria Athenew,1984;   -   SHIELDS,  M. Bruce, Glaucoma, Ed. Médica 
Panamericana,1987  -  BURIAN, Hermann M. ,  Estrabismo, Ed. Roca, 1986.; Guia de Vigilância 
Epidemiológica 7ª edição. 2010 
 
CARGO: 3.03 - MÉDICO ORTOPEDISTA 
DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES: Realiza consultas médicas, emitem diagnósticos, prescreve 
tratamentos, realiza intervenções de pequenas cirurgias. Aplica seus conhecimentos utilizando 
recursos de Medicina preventiva e terapêutica, para promover, proteger e recuperar a saúde dos 
clientes e da comunidade. Realiza exames clínicos, diagnósticos e tratamento médico. Desenvolve 
atividade de educação em saúde Pública, junto com o paciente e a comunidade. Participa das ações de 
vigilância em saúde. Executa tarefas afins.       
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS E LEGISLAÇÃO – 40 Questões; 
1 – LEGISLAÇÃO BÁSICA 
Constituição Federal (art 196 a 200) - Lei 8080/ 1990 - Lei 8142/ 1990; Emenda Constitucional nº 29 - 
Norma Operacional Básica (NOB-SUS) 01/ 1996 - Norma Operacional da  Assistência (NOAS-SUS/ 
2002) - Pacto Pela Saúde- Consolidação do SUS e suas Diretrizes Operacionais- Portaria 399/SUS de 
22/02/2006. www.saude.gov.br. Guia de Vigilância Epidemiológica- 7ª edição, 2010. ; Epidemiologia & 
Saúde  Roquayol M. Z. Noromar Fº. A.  6º Ed., Medsi, 2003.  Normas do Programa de Imunização da 
Secretaria de Estado da Saúde.  
2 – ARTIGOS, OBRAS E AUTORES 
Anatomia do aparelho locomotor. Exame físico do aparelho locomotor. Exames subsidiários. 
Imobilizações provisórias e definitivas. Afecções Inflamatórias e infecciosas de ossos e articulações. 
Malformações congênitas. Tumores ósseos e de tecidos moles. Problemas ortopédicos do recém-
nascido. Afecções traumáticas dos nervos periféricos. Fraturas e luxações - Classificação, Tratamento e 
Complicações. Traumatismo de mão. Reabilitação. Barros Filho TEP, Lech O. Exame físico em 
ortopedia. São Paulo: Sarvier. Browner J. Levine e Trafton. Skeletal trauma. Philadelphia: 
Saunders/Manole. Canale S. T. Campebell’s operative orthopaedics. St. louis: Mosby/Manole. Hebert 
Sizinio et al. Ortopedia e traumatologia: princípios e prática. Porto Alegre: Artemed. Morrissy R. T. 
Weinstein SL. Lovell na Winter’s pediatric orthopaedics. Philadelphia: Lippincott/Manole. Pardini A. 
Traumatismos da mão. Rio de Janeiro: Medsi. Rockwood C. A. et al Fractures. Philadelphia. Lippincott. 
Ruedi e Murphy. AO Principles of fracture management. Verlag/Artemed.  Tachdjian MO> Pediatric 
orthopaedics. Philadelphia: Saunders. Terminologia anatômica. São Paulo: Manole, 2001. Weinstein SL, 
Buckwalter JÁ. Turek’s orthopaedics principles and their application. Philadelphia: Lippincott/Manole. 
Livros de condutas da SBOT: Ortopedia do Adulto, Traumatologia Ortopédica e Ortopedia Pediátrica. 
Revinter.Tratado de Ortopedia – SBOT. Roca. 2007 PERIÓDICOS (últimos 5 anos): Revista Brasileira de 
Ortopedia. Journal of the American Academy of Orthopaedics Surgeons. Journal of Bone & Joint 
Surgery. Clínica ortopédica da SBOT. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. Clinical Orthopaedic e and 
Related Research. Acta Ortopédica Brasileira. São Paulo: Atha Comunicação. 
 
CARGO: 3.04 – MÉDICO PLANTONISTA 
DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES:  
Faz exames médicos emitem diagnósticos prescreve medicamentos e outras formas de tratamentos 
das afecções gerais atendidas no pronto atendimento, urgência emergência, pequenos procedimentos 
(suturas, imobilização, lavagem gástrica, exerese, debridamento, infiltração, parto normal ressusitação 
(parada cardio-respiratório), etc, quando necessário e urgente solicita exames laboratoriais, imagens, 
observações, internações ou encaminha a outro serviço através de referência contra-referência, para 
promover saúde e bem estar ao paciente). 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS E LEGISLAÇÃO: 40 QUESTÕES. 
1 – LEGISLAÇÃO BÁSICA 

http://www.saude.gov.br/


 6 

Constituição Federal (art 196 a 200) - Lei 8080/ 1990 - Lei 8142/ 1990; Emenda Constitucional nº 29 - 
Norma Operacional Básica (NOB-SUS) 01/ 1996 - Norma Operacional da Assistência (NOAS-SUS/ 
2002) - Pacto Pela Saúde- Consolidação do SUS e suas Diretrizes Operacionais- Portaria 399/SUS de 
22/02/2006. www.saude.gov.br. Guia de Vigilância Epidemiológica- 5ª edição. 2004. ; Epidemiologia & 
Saúde  Roquayol M. Z. Noromar Fº. A.  6º Ed., Medsi, 2003.  Normas do Programa de Imunização da 
Secretaria de Estado da Saúde.  
2 – ARTIGOS, OBRAS E AUTORES 
Tratado de Medicina Interna- CECIL- 23ª edição/ 2009 Ed. Guanabara Koogan; Medicina Interna – 
Harison – 17ª edição 2008; Atualização Terapêutica – F.Cintra do Prado -2003 Ed. Artes Médicas; 
Medicina Ambulatorial - condutas médicas na atenção primária. DUNCAN, Bruce B., SCHMIDT, Maria 
Inês., GIUGLIANI, Elsa R. J.- 3ª edição. Ed.Artmed -2006; Medicina Interna- HARRISON; V Diretrizes 
Brasileira de Hipertensão Arterial (2006), disponível no site da Sociedade Brasileira de Cardiologia – 
www.cardiol.br e no site da Sociedade Brasileira de Nefrologia – www.sbn.org.br; III Diretrizes 
Brasileiras sobre Dislipidemias (2001) site: www.cardiol.br; Consenso Brasileiro sobre Diabetes- 
diagnóstico e classificação do DM tipo II (2001), disponível no site www.diabetes.org.br 
 
CARGO: 3.05 – PROFESSOR ADJUNTO DE EDUCAÇÃO BÁSICA 
DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES:  
Reger classes ou ministrar aulas, substituindo professores titulares de Educação Infantil e Ensino 
Fundamental de 1a a 4a Série; quando de seus afastamentos legais e no aguardo de provimento por 
professor titular. O desempenho do professor na prática pedagógica deve demonstrar competência 
técnica que se caracteriza pelo domínio do conteúdo e da teoria pedagógica aliados às habilidades 
necessárias para o magistério. Procura responder às transformações sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, levando em conta as leis de diretrizes e bases que redirecionam a educação básica.  No 
mundo atual formar para a vida significa: saber se informar, comunicar-se, compreender e agir; 
enfrentar problemas de diferentes naturezas; participar socialmente, de forma prática e solidária; ser 
capaz de elaborar críticas e propostas e adquirir uma atitude de permanente aprendizado. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
1 - LINGUA PORTUGUESA – 05 Questões – (De acordo com o Novo Acordo Ortográfico): 
Interpretação de texto; Significação das palavras; Ortografia; Acentuação gráfica; Pontuação; 
Morfologia; substantivo, adjetivo, pronome, numeral, verbo, preposição, conjunção e advérbio; 
Colocação pronominal; Concordância nominal e verbal; Regência nominal e verbal; Crase; Estrutura e 
formação de palavras; Figuras de linguagem; Análise sintática: termos da oração. 
2 - LEGISLAÇÃO E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – 35 Questões 
a) LEGISLAÇÃO:  
CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL promulgada em 5 de outubro de 1988 - Art. 
5°; 37 ao 41; 205 ao 214 e 227 ao 229; 
LEI FEDERAL Nº 9394/96; Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional; e suas Alterações; 
LEI FEDERAL Nº 8069/90; Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente.; e suas alterações; 
BRASIL – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA – Parâmetro Curricular Nacional 1ª a 4ª séries- vol. 1 
ao 10;  
LEI MUNICIPAL Nº 1600/01 – Estatuto do Magistério Público de Bom Jesus dos Perdões 
b) ARTIGOS, OBRAS E AUTORES: 
ALVES, Rubem. Conversas com quem gosta de ensinar. 28. Ed.São Paulo: Cortez. 1993.  
ARAÚJO, Ulisses F. & AQUINO, Júlio Groppa. Os direitos humanos na sala de aula: a ética como tema 
transversal. São Paulo: Editora Moderna, 2001; 
FREIRE, Paulo – Pedagogia da Autonomia: Saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Edição 
Paz e Terra, 1997. 
HOFFMANN, Jussara – Avaliar para promover as setas do caminho. Porto Alegre: mediação, 2004. 
LERNER, DÉLLIA – Ler e escrever na escola: o real, o possível, o necessário. Porto Alegre: Artmed, 2002 
PERRENOUD, Philippe – “ 10 Novas Competências para Ensinar” – Editora Artmed – P. Alegre -2000. 
PIAGET, J. Psicologia da Criança. Rio de Janeiro: Diefel, 1978. 
RIOS, Terezinha Azeredo. Compreender e ensinar. Por uma docência da melhor qualidade. São Paulo: 
Cortez, 2001. 
VICGOTSKY, L. S. O Desenvolvimento Psicológico na Infância. São Paulo: Martins Fontes, 1984.  
STAINBACK, Suzan. Inclusão: um guia para educadores. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999. 
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